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Como fazer o
autoexame do pé?
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O autoexame do pé é uma peça-chave no autocuidado do
paciente com diabetes, porque ele consegue identificar
ferimentos que podem progredir para lesões graves, com
potencial para amputação de dedos ou do pé. Isso
acontece, principalmente, pela neuropatia diabética,
quando o indivíduo perde parte da sensibilidade dos pés,
devido ao dano nos nervos causado por níveis de glicose
(açúcar) elevados no sangue. Dessa forma, o membro fica
exposto a possíveis machucados, como cortes, calos ou
queimaduras.

Nesse contexto, todo paciente deve se programar para
realizar o autoexame do pé, em especial, os que
apresentam fatores de risco: histórico de úlcera no pé,
danos nos nervos (neuropatia), deformidades nos pés
(arco, dedos ou planta) e circulação sanguínea
deficitária. Esses fatores podem ser identificados tanto
pelo paciente, caso perceba a sintomatologia, quanto
pelo médico, responsável por realizar o seguimento
adequado.
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Uma opção para realizar o autoexame é fazê-lo antes de
dormir, durante o banho ou na troca de curativos, por
exemplo, para que não interrompa as atividades diárias e
o paciente continue protegido, tornando isso parte de
uma rotina de cuidados. 

Nesse momento, deve ser explorado o calcanhar, a planta
do pé, as laterais, a região entre os dedos e próxima às
unhas, procurando úlceras, arranhões, ferimentos,
deformidades, bolhas, áreas de aumento de calor,
temperatura fria ou vermelhidão e formação de calos. 

Além disso, é possível utilizar um espelho para melhorar
a visualização das área, ou ainda, solicitar a ajuda de
outra pessoa (como um membro da família), caso o
paciente possua dificuldade para enxergar. Por fim, se
apresentar alguma dessas lesões, o indivíduo deve
procurar a equipe de saúde para avaliação da gravidade e
realização do  tratamento.
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